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da urança e da independe mbora a in. dir as medidas neg 

Chronica OcerpeNtTaL da ora impaiita segurança pre... na tambem semprs 

e estes dofetos proveem da direra cruel 08 despeitos e can 
Quando o fallecido D, Carlos de Bragé o e Smovitaveis em po” quiciado, x opi 

   

      

e Jnalmente do pessi- 0, ou obedece inconscientemen- 
iasece que o vid de astutas dos intrigantes, para 
tos seculos: é manha quem a opinião pública é à opinião que de pu 

Junto, as que — biíca. E É Si opta É 

Ê naufraguem successiva e asociedade De tal modo, à sociedade, quacsquer que se- 
Tegimen implicaria em Portugal confictos d Paragem Ja ouicepivel de aceitar direcção, sejam os Seus Clêmentos forte é sãos está coa: 
a public, ambos baja em muitos, nos melhores de geo, cá sob a nlgareia da iniga que Ri jora 
Som, el, ou à independencia politica, ou a li- — esse descjo ardente, Os me tinm, porém, foram “Umas vezes é para satisfação desbragada de in 

rdado pessoal, Pope nina ja € penhor . sempre minoria e a maioria, prompia a applau- ”  tereises llegitimos, outras vers para satisfação 

  rios do jacobi 
  

a Gore 
falar mal tem entre nós 
de Portugal, diz 0 
  eltmado rei, Oliveira Marins dis que, à 

de todos. os problemas, de todas às crises fodas as desgraças, acima de tudo, flo constitucional e a da autonomia isoluvelmente ligadas, porque a mudança de                  
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tambem de vaidades quasi pathologicas, tão des- pidas de capacidade como de consciscia, abe- decendo abaurdamente, crimingsamente quási ás reclamações insensatas e não Faro interessadas do populacho, e confundindo à força que sempre deu o braço prudencia, com temetidades'no fundo filas da basolia puslanime: 
Em tãcs circumstantias, com taes elementos, como se póde ser rei? De um modo s6s reinan: do, isto é, governando. Não para impôr 4 socie. dade tm querer diverso do dia; mas sim para a Meta da irani Contra a qua itimamente Ge revolta, sem energia bastante porém, para fa. Ze valer “o ses protestos. Não pára violentar a agindo com actos do força bra; ass para moralisar essa força restaurando o prestgio com dalido da auetoridade, Não tornar a cosõa sol. daria com esta ou aquela cabala, com este ou aquele aventureiro, pois abraçados se precipita- riam na morte; mas para faser 0 que Jesus fez dim certo dia, nó Templo de Jerusalem. No dia em que tal auccedesse, 0 destspero que hoje lança tanta. gene nos braços da aventára republicana dissiparseia, € a recuidão fume do, enio portugues, desafiêntada, quebraria a de- Ploravel tradição do divorcio entr a nação e 0 Eoverno. Foi um republicano, à todos os tespei. tos disincto, quem o disse abertamente um di «Se a monarchia nos póde salvar, faço: 0 0sso alvo é o pais, e não um sistema. 
Em sociedades que chegaram á dissolução da nossa, é que em tal estado de veem a braços com à economia em crie, as revoluções, pará serem focnndas e não serem mortaes, teem de parir de 
Ô dia da aclamação de D. Manuel 1 fo uma memoravel jornada monarchica, A cerimonia of cial das Côrtes, em que o joven aoberano racl. ficou & seu juramento perante as duas catmaras reunidas, juntou-se outta cera grandiota ainda, a de uma calorosi tação feita em todo o percurso do cortejo: Sós nho, dentro do seu lindo coupé dourado, o joven moriarcha passou entr alás compactas de gente que lhe ativa ore, lhe dava palmas, Mhé ace: nava com lenços, e lhe gritava vivas estridente, enthusiaticos, déliantes: Às fores que cairam cobre a sua carruagem é ds palmas e saudações que os ses ouvidos escutaram eram O brado loroto da nação que O aclâmava sincera e sen. tidamente rei de Portugal. O aspecto dcsse moço ti, moço mas que da propria mocidade tem de tirar a força para. salvar o reino de seus avós salvando se a si Proprio com a memoria deles, sugerunos então, domo que revivida para uma nova opportunidade, aquela pratica do prudente D, Aleixo de Mene” 2es à Elikei D. Sebastio, que ásia assim: “<-.. Entraes, Senhor, hésto incomparavel tra- balho de governar vossos reinos, em edad quê; com 'o nome de liberdade supremo senhorio, temo que vos persuadam que atêmnão fugirds dá. compántia e conselho da rainha, vossa avó, & do Cardeal vosso to, não sos verdádeiro rei que é a traça por onde és que querem aproveitar da vos- 

Sa liberdade, iam abrir caminho na sua privança. É como estes altentam só à sua grandeta é pfô- veito particular, procuram, approvando por justo qualquer delicio dos principes, ão lhes contra dizendo cos cita o cia que tentem, mos irarihes que o tempo que vivam sujeitós dos bons conselhos de quem tom eles procurava sua estimação e aecrescentamento, fi umasueição. é captiviro indigno de sua dignidade. D'ondé se seguirá que, apártados de vás aqueles que com verdadeiro amor vos podem desenganar das faltas que ha no governo, e cercado de quem, por se dustentar na Prianéa, approva por Jatos bs er- 108 do vosso gosto, padeça o relno grandes tra- Balhos, e o animo de vossos vassalos não seja pára com Vossa Alteza o que costumava ser para om os reis, vossos antepassados 
É, como Deus dotou à Vossa! Alteza de um aninio generos, inclinado a emprehender coisas Erandes, temo que, usando deste bom fundamen. fo, vos nclinem a empresas (se bem menores que vosso coração) maiores do que permitem as for. as de vossos reinos, E como os que seguem estê caminho, medem às coisas, não pelo que são & ão pelo que querem que las pareçam aos rei encobrindo-voa à industria, trabalho € miudesa com que vossos antepassados sustentavam, com limitada fasendi, à reputação do seu estado, vos. engrandecerão as riquezas é foras de” véssos reinos; donde se seguirá metteremvos em em- presas de que ou sáíreis com pouca honra, cu Aventurareis vossos etads & vide sem conheber: des o engano, senão quando lhe alt o remedio. Não vês direi eu, Senhor que, nesta edade em que estas, deixes à companhia e communicação 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

dos fidalgos da vossa creação, e de ter com elles os honestos passatempos que requerem os vossos Poucos anos, que isto fra. violentar as com Sães da naturera só vos lembro qui estes sievam para as horas de conversação, jogo, caça e pas- 
Satempos; porém nas materias de estado, fazenda. & governo, deis em tudo a mão aos Rdalgos a figos, creados nas, escolas dos veis vossos avês, com cuja experiencia é conselho sustentaris os. os reinos na pas. prosperidado em que dles volos deixaram... Nas coisas em que Vossa Alteza se poder servir de ministros seculares, não dê à mão à ccelesiasticos. 

Se “porventura. aconselharem a Vossa Alteza que convem reformar, em seu reino, trajos e & mes, pesos e medidas, ou qualquer outra coisa “usada e introdurida de tempo immemorial ainda que o conselho seja juo é à reformação neces Saria, vos peço e aconselho que o não façaes nos primeiros annos “de. vosso governo; porque tem fal aceitação nos. povos. os seus contamos am 
%os, que, até para melhoria aua sentem qualquer alteração que sº faça; e mais em conjuncção de novo govermo, a cuja pouca exporiencia attibuem antes a. novidade. que a virtude; que só a esse fim a ordenam d'onde se segue susirarem pelo tempo e memoria dos reis passados € come a desanimar do presente, a tebo por esa Que: melhores palavras encontrar para dizer no rei que neste moment cinge a corba de Portu. gal rei moço em quem Sobra a inteligencia, ém quem a lealdade e a inteireza andam à par, em quem a boa vontade não falta? Com tudo stó póde serãe um homem, e é dum homem que Portugal carece. Tenha ll força, coragem, abne gação, porque, se ao fim da jornada está o pre: mio glorioso das aclamações de um povo, a der. 
rota é semeada de syites e a navegação difhcil pelo desnorteamento dos ventos e pelo nevoeiro êndeante da tremuiina do mar. 

Que uma nobre ambição desperte no coração do ei pelos sofrimentos de um povo tão nobre. como el, tão pouco digno como ele da sorte que os ertos pastados lhe preparam: a ambição. de faxer renascer de Portugal um paiz revigorado, pelo trabalho, retemperado pela sobriedade aus. dera, iluminado pelo clarão serêno do juizo « da prudenciat 

  

  

  

  

  

   

  

João Paupencio. 

A abertura do Parlamento Português 

  

  

Com o ceremonial do costume, abriu, no dia 29 de abril o parlamento portugués, em sessão Fé à que presídio 8. M, EL Rel D. Manuel 11 Na historia da Constituição portuguêsa, raro aábertura do parlamento terá despestado mútor interesse do que no atual momento historico, Ra. 
ões de s6bra havia para Ásso e, quando tantas não houvesse bastava: a de serem as primeiras, cbrtes de um novo reinado, que aprada a De Íaxer. venturoso, realizando” as esperanças dos bons portuguêst, como serão. tambem os dese Jos do joven monárca, que o destino qui tão cedo io ieperadament corar re de uma nação to vezes secular, fundada pelo braço potento de um homem que povo aclamou re; é que, sob à monarquia tem atravessado os tempos, enclendo de paginas glorosas a ua historia, como outra não da mais heroica e de maiores benelcios para à himanidade 

“Tão grande, tão béla, tão respeitavel, que ainda no meio desta decadencia moral que se manifesta, mais parece respeitarem-na estranhos, que mui do hos degencrados desta dias pra, a grande O interesse pela abertura do parla- mento, não ha duvida, e ainda bem se le cor- responder 4 juta compreensão dos deveres cii- con da que to afastados teem andado dirigentes erigido. a Que à todos aproveite as lições da histor 
O rei é novo o éoreinado, inaugurando em circunstancias criticas de que e não cabe a menor responsabilidade, 
Desanuviem se os horisontes etenebrecidos que ieem pesado sobre este país de sol e que 0 astro rei ilumine com, todos 0 seus folgores radianos sto ceu azul, 4 luz do qual abrimos pela primeira vers olhos. 

  

  

  

  

  

  

  

Foi sob um ceu assim que o cortejo real seguiu. 
do paço das Necessidades até ao palacio das côr. 
tes, por entre as alas das tropas e do povo que 
se aglomerava pelas ruas do transito, EI Rei, far. 

  

  

  

dado de marechal. general, com a banda das três ardent, ja num coupé de gála com o st, Conde de Sabugosa, mordomo-mér, 
Ladeanido o coupé real seguiam os oficiaes do estado maior dor general da dvdo, quecaval gava 4 estrbeira direita. A esquerda o sr. coro. 

Tel do estado maior, tenente coronel Albuquerque estribeiro menor, « coronel ar. Mousinho de AL. Buquerque comandante da brigada de cavalaria, que escoliaça o coupe real Assim chegou Sua Magestade ao palacio das Cárie, Na mova sala do parlamento, estava a maior de pares do reino e Erande nuntro de deputados. O corpo diplomático ocupava a respétiva tribuna, é pelas. mais tribunas e galerias destacavam st muitas senhoras. em filetes de gala, por entre 
ima, menos que regular, concorrência de homens, devido à parcimonia que houve Com os bilhetes de entrada. EL Rei entra na sala, seguido do seu cortejo, é quando se senta na cadeira, seu rosto está a” deimamento palido e o aspéts é riste Observado o ceremonial o ar. presidente do conselho entrega a ER o dicas da corda, je O joven, monarca principiou a ler com voz eme e aonóra, o que "causou certa surpresa d maioria do auditorio, por assim ouvir expressar- e um joven imberbe é de aparencia delicada. Pei sua importancia, não deixaremos de ins. sir aqui o primeiro discurso da corõa, do novo Rei, tanto mais que o momento historico o torna. docimento digno de se arquivar neste reposito- 

  

  

  

  

  

  

   

«Dignos pares do reino e senhores deputados da” nação. portuguesas — O mesnio sentimento humano o cvico une a todos mes momento € neste recinto a dbr que revive do transito cru delissimo de meu pac & irmão, do nosso rei € 
"Não me cabe tecer louvor é memoria do mo- narcha extincto nem tão poto 4 esperança posta em aquele que be herdaria tradisões é nome. Tnvoso Ee Pás tremendo de mato net 
Gomo siga de aliança que empenho a todos na paz e no progresso da nacionalidade. Sobre o doloroso transe convergiram as sym- pathias dos chefes. de Estado, dat corporações, da imprensa: de todo o mundo oivlisado, hum brado unisono de Tumanidado e justiça: Do co- 
ração magguado do paiz brotou protesto de le demo e devoção à família real & e istuições que refimou as tradições antigas da união do Povo é do rei. Seja este agora que, congregando. nergias de todos, n'um esforço supremo, nos avigore para suster O peso das responsabilidades do poder e dos destinos do paiz. “ssa múnca vista fatalidade fez me subir ao tbvono no cumprimento de um dever dymmastico & nacional. Da missão, tenho fé em Deus & em vós, representantes da! nação, que bem sabiei tenho fé de que concorrerei comvosco para a fe licidade do reino, à que toda a minha vida e ae- são estão dora avante inteiramente devotad ar me no exemplo dos imperantes, que sto, para gloria da monaréhia e bem das na: $6e, lição viva na arte de reinar; o reinar, pro- fest.o, como manda à lei Vivemos. na. par e amisado das potencias que bem, pouco “ainda nos enviaram, principes € Ões à tomar parte em nossas dôres € infor. fumos; da Inglaterra, nação aliada, e da Hespas nha, visinha. é ami, nos enviaram tambem re. presentantes de suas caquadras No Drag, nação fem, as manifestações atingiram quasi à gran desa' de um luto nacional. À todas agradecemos de coração bem reconhecido tão, signiicavos testemunhos. “Tudo nos permito afirmar que é segura a si- tuação de Portugal na política externa, Como de- monstração da cordialidade d'essa relações, sem- pre que às circumatancias o teem permitido, com muitas astignáâmos tratados de asbitragem. É na defesa deste clevado princípio, como norma ternacional, se empenhou à noása representação diplomática perante o Congresso de Maya. Outras convenções de caracter intertacional, pendentes ainda de sancsão parlamentar, dem diam à vossa atenção, para que não permtaneçam por mais tempo sem ratificação, se della as jul- 
Fados imerecodoras Pelo que respeita ao 
TETO commercial externa No tocante É poldca intema,transposse uma crise que importa liquidar; protmalgaeam se pro: videncias de earacterleisládvo, alguma das quacs o meu governo entende, no uso das suas cul: 

  

  

  

  

    

  

  

  

     

  

  

  

  

     

   tercambio mercantil, 
egura da nossa política.    



O OCCIDENTE- - so 
      

  

dades, dever sem demora abrogar; restabelecendo à normalidade dos viduaes; outras à 
csfancia serão sujeitas; o vosso livre minar. o que nessa decretação de caracter dietatorial mereça ou careça conservar. 

se como lei. Outra obra de momento e de futuro se impõe: a revisão da Carta Constitucional. O codigo orga- nico de uma nacionalidade tem de passar por éstcs estados de correcção, graus suecessivos de adaptação ás necessidades! e aspirações do paiz. 
Julga o meu governo traduzir um sentimento im- perioso no animo dos cidadãos portuguezes, pro- clamando. a opportunidade de Introdurir modif- 
cações convenientes nas normas. que regulam o exercicio. do poder e determinando-se à fórma 
mais adequada do funcionamento estavel e bar. monico da vida publica. À. vês pertence iniciar essa refórma, selecionando os artigos quo tenham de submeter se ás deliberações das crtes cons- 

ines. E d'aqui deriva para o parlamento ou- fra pesada tarefa: uma lei eleitoral que inaugure a formação da camara Suceesora & fixe qual o 
Systema distribuiivo do sullragio que. o parla- mento prefere para a expressão fil integral da Fepresentação colectiva da mação. 

Eis os pontos cardiaes do trabalho parlamen- tar que poderão condensar e neste objectivo: Jan: Gar Com segurança e exito as bases políticas do 
ovo reinado 

“Tem procurado o meu governo cumprir escru- 
pulosamente os preceitos legaes: e Assim, nã 

ca prefixada, se realisaram as clcições geraes dos senhores deputados da nação, com plena li berdade em todo o paiz e absoluta ordem, apenas Derarbada em algumas astembleias da capital 
por incidentes cujas dolorosas consequencias pro. 
fundamente Tamentamos, É a 

a mesma orientação governativa não faltarão 
no praso regulamentar, as. propostas de lei de 
obrigação constitucional «Pelo orçamento geral do Estado conhecereis a 
situação da fazenda nacional e os recursos de que 
dlispõe o tesouro para oecorrer aos encargos dos 
serviços publicos. os ultimos tempos uma certa perturbação se produziu no movimento commercial e economico 
do pais, notando se ao mesmo tempo depressão 
Ma Cotação de fundos publicos « de itulos de al: 
umas sociedades. de credito, de par com o ag: Eravamento do, agio do ouro, Cessará por certo em breve esse periodo de desconfiança, pelo re- 
conhecimento. dos elevados recursos do pais e 
ontualidade com que satisfaz à seus compromis Dontualidudo com que sais o 
Empenhase o meu governo em que a nação 

Prosiga no. seu desenvolvimento, material e eco- nomico, e para o conseguir vos proporá diferem. 
fes providencias tendentes a melhorar as condi sões do, thesouro, sem Novos fravames pará o contribuinte, procurando simplificar. os serviços de lançamento e arrecadação dos impostos, de 
ue deverá resultar diminuição de despes: 

Com o mesmo intuito vos serão apresentadas às Dases de um novo contracto com o Banco de 
Portugal, que permitirá reduzir os gastos do Es- 
fado sem prejuizo dos legitimos interesses dPaquel. Je estabelecimento de credito que merece os nos- os maiores louvores pelo modo como tem asi: 

ão O thesouro nas suas crises financeiras 
Prepara egualmente o governo o meio de con: 

verter a nossa antiga anida fundada interna, à 
Sargo da Junta do Credito Publico, por forma à Zeduir a grande desproporção entre o nominal é & seu valor effectiro, de que provem suppor-se Serem muito maiores do que na realidade São, os 
Encargos que pesam por esse motivo sobre o the: 

Para facilitar a vinda e à permanencia no pair s estrangeiros, tomando conhecidas é apreciadas 
fsmosas Delta naturas, renovar o govero à 
iniciativa do propostas antériormente submei f diberação das côies, introdsindo lhe, ge as modificações resultantes de um ou mais pro. 
ndo exame “do, Assumpto, que, como sabeis, imérece hoje a maxima attenção de muitas nações E Gento que uma rande part da nossa divida externa está hoje na posse de nácionães, que são 
obrigados a mandar cobrar os juros nãs agencias 

ianciaes do thesouro. Bara facilitar o pagamento 
Do pai, Sem novos cargos, promovendo se ão 

esmo tempo ainda mais à aquisição por 
ae dos momos fundos oxtetor, O governo vos 
RR ec 

pauta geral das alíandegas carece de pro fundas. modificações, como modernamente é re. Sonhecido; e para esse fim submeiterá o governo 
ão vosso exame e deliberação o trabalho prepa- 
fado por uma commissão especial que foi incum- 

        

  

  

   
  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

       

  

  

  

  

      

ida desse. molindroso assumpto, 6 servirá de 
até para. as vesoluções. que tomardes à seme- 
Mané respito. “Tanto o commercio como as in 
duas ticionaes São Interessados em que se 
Seal em curto, pras tão necessaria reforma ur 
Eentemente relâmada por todos Os motivos. 
alta. ei do contabilidade publica carece, 

pará Sua mais prompta e cabal oxecução regul 
Dinar de algunas disposições interpretaivas; 
pa esse fm vos será apresentada a conveniente 
Proposta: Assegurarseha por essa forma mais 
Pooipletamente O cumprimento rigoroso de todas 
Se dlaposições egaes para à juta applicação dos 
dinheiros publicos ds desperas legalmente vota- 
das. “tras providencias mais vos serão lembrada 
todas tendentes à melhorar a nossa situnção eco: 
Pode e assegurar o equilíbrio das despezas com 
as recelas publicas. 
Aa sa prosas o meu governo vos pe 

sentar outras que julga convenientes. 
“Assim poderes apreciar as bases de uma refor 

má polida! tendente a conferir ao corpo de se 
taça publica os: melos materiae e organisa 
E scestara para o cumprimento cíicaz da sua. 
frisa protectora e defensiva. 

Propunas sobre materia civil e criminal, e 
as gone se destacam, pelo seu caracter social, 

é qb Coreeção à menres e mulheres, serão 
jeita & vossa apreciação. ; 
Oito de erra mar merece nos amator at 

tenção como glorioso instrumento da defeza e con 
sentação do rio, quem o pai à cor devem 
hoje Como sempie os mais relevantes servi 
please tado? elogio que deles so Taça, AS 
roi últimas mais ama vez fieram rebrilhar 
Udo é llmesa dos nossos soldados e marinhei 
Co açã honia sua e da patria, que os cobriu de 
acclamações. 

O Supremo Conselho de Defera Nacional está 
essedtado um projecto de reorganisação geral; 
Ee dessa, Qutas providencias, que teem em 
Sist melhorar as condições da delera do pair, 

  

  

  

  

  

  

  

     

qo Ra 
balho indigena e a emigração de trabalhado- 

Ra 

  

  

      

  

  

  

   

rtuguer. 
a Está aberta a sessão: 

  

  inda a leitura do discurso, e observando-se o 
devido. ceremonial, retirou-se Sua Magestade 
acompanhado. por seu cortejo, pares do reino € 
deputados. que: estavam na sala, até a sabida. 
Quando porém o monarca chegava ao atrio, quasi 
do tranapôr a porta, irrompe da assistencia entu. 

  

siúaticos vivas ao novo Rei, como se já al fosse à sua pública aclamação Depressa o entusiasmo se communicou ao povo que estcionava. na rua de D. Carlos, e então os vivas e as palmas redobram de intencidade é por todo o trajeto até ao paço das Necescidades Ee repetem, enchendo o "rei” de satisfação, que mais animado recolhe ao palacio. esta 4 primeira manifestação que o povo lhe fez, como mais, cedo a faria 6 anta tivesse 
tira maniesação mais roidosa ainda reser vava: 0 povo. para 0 dia da aclamação, É qual se refere largamente à cronica deste numero, como ao facto dias importante ocorrido na ultima de: 

sena. 
E 

À EXPOSIÇÃO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO 

    

     

  

D. Branca de Gonta e Jorge Colaço 
O opniao pela grade Republica do Bi 

sila Portugal para concorrer á ee Nacio- 
Bo dp e aa pi Gêntenario da abertura. dos portos daquele pais ne cont dl Odo neto pi poa 
Eutsa, tão desalentada por viisitudes que nos os teca fem gi NS do oo contida atomiasanõs frio as Sa alega “Corão ans vezço ot Pad Td Eambers das nossa, o nessa tecipros af. do lua all ldsemnos com da Frutos de nesta dao É intligenia, almas a vildad e Pego da-bação sua irman REtebido o cirinhoso conite com alvoroço, a goverto português trato Togo. de nomear ua omissão pára orgunisar à coleções de produtos que icone serei se áquele certamen, é de cujos iate tratarémos em sobBequentes artigos EE o Rap n de Geo IR a qa dd e aa 
da Sociedade Nacional de Bellas Artes, sr. Jorge. aço, ais al rala a ão cg PRESA ol dia 4 do correto que, no Avon seguia pará a capital federal talentoso artista: O qual 
e deorapanhio de sda “esposa'disnna ocbea 
252'D. ranca de fconta Colaço, Oni em: 
fio spaisotado das itsas, eránça paterna Me di dia more poetas da og teres hot Ribeiro. a Rin IODO 
a go ea dO D oi es Gn Ec Ci a Co an Ra Se RES EO a Uta de ias pa Ri Ba Cao e E papo df 
ain CR CRT acoltimeno & autora 1a oiedade fluminense Gis e E 
apreciado alnda. RE De Jor (laço duo Mitos? A sua indi AR dRRa apa a pe dep de ape E Rea ta Dn GaGfo REU ne a dades quo Bão im vinculo de faia, de que bas dará it mome de seu pãe Daniel Colaço, um ata de coração à quem os ardãos encargos da ida diplomatca, DR feras camereca ae cbees de beu bina e guarita eso: NES ENA ã artist de Lisboa nO grande Certamen do Bras, foi acertada, porque nele sobram inteligen: 
o on ado gh lose penha eia ribsio Eb lhe qualidade cardcicepranGrdho camas DR A eae cl ar ca api io A NGS ES OU de ft a ac possa levantacas no desempenho de delicada 
Cão que io os cincadas A ana atoridad, prcfeional ro raa Gon om eia trabalioa de inca pa artigo Gonio aeee PA a rante iagnação” data como o 
io pe a No Brasi faro agora mais conhecidos será 

ai Moridado ada pintura eia ale post 
processo set, que dá ds córes um brilho de es 
doe de “grande vigas como o Bão feia os ati 

DE apa e . TE um desses trabalhos, destinados á exposição, 
que reproduzimos em gravira. Um elegante ti 
Pico e axulejo, representando à descobrimento 
o Brasi, compesição alegoria de uma das maio 
Fes glonis” dá” Portugal e que tem todo o cabi 
mento naquela certatem. 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   



O OCCIDENTE 

A Abertura do Parlamento Português 

              

    

S, M, EL-REI D. MANUEL Il SAHINDO DO PALACIO DAS CORTES 

 



  

O OCIDENTE e 
      

  
    

Exposição Nacional do Rio de Janeiro 
dão á memoria do 
prado panties 
ephilanthropo | 
Conde de Ferrei | 
ra, que dotou a | 

  

   
cem escolas typi- 
casque todaa | 
gente conhece | 
À iniciativa par | 
ticular tem com 
tribuido ba 
para o au 
mento da instruc 
ção popular; pena 
é que os governos 

   
  

em vez d À 

ilhe conte ] 

    

ções, não dando 
immédiato cum- 
primento à muitos 
legado: im      
esse grande auxi 

eicular? Em 
oa multiple A 

n.se de diapara. 
as escolas de 

    
E) : 
apesar ts. 
ro suicient 

JOR! 

  

FOLAÇO 

  

  

    
população — promoções aos logares dé subinspectores é ins- 

em edade escolar. pectores, os quães devem ser occupados unica- 
Da parte do professorado mente pélos professores primarios e não por ofi- 

primado nota-se Um crccênte — cines do exercito, como actualmente se vê nay 
D. BRANCA DE GONTA tod A rio 

dastantes aquelles “qu 
decidida boa vontade: 

as economicas escolares que valiosis 
ços vão prestando aos alumnos pobre 

Efe crer que a fundação das cantinas escola. grande passo no caminho da justiça. 
res, cuja ulidade é largamieno reconhecida mo Se honvesso, do 

te para o augmento da frequi d 
Ba O em estar das 

escolas ruraes, sit 

  

      
  

   

  

    

  

   ir. Essa reforma é sem duvida a me 
io d'aquelle governo e representa um. 

  

Congresso de instrucção primaria 

  energia ne 
doesse por onde 

disposições d'esse diploma, talvez que 
O tivessemos que lamentar à inter- 
politica entravadora de que já fal- 

  

A Lica 
(Continuado do n.º 1056) 

  

conat. DE Insraucção     
              

  
montadas em edificios q 

em casas de 

        

     

  

   

IReconhecida a boa vontade do professorado, ” — Com cífeito, a ultima organisação do Conselho. 
cumpre aos governos estimular-lhes os esforços, — Superior de Inst Publica abriu novos ho 
quer” estabelecendo-lhes remuneração condigna, — risontes a todo o professorado e mormente ao 
der abrindo lhes uma carreira desafogada com primario que agora é tambem charnado para à 

condições peda 
um pequeno quintal P 

n que fallames em es, justo é que tributemos homenagem de grati 
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representação tanto da secção permanente, como dá secção especial desse grande conjuncto neces. sariamente harmonico em todos os seus elemen- tos, para que não haja à menor desa/inação, que rediundaria em prejuizo do ensino e do paíz Sen- do à secção permanente formada pelo professo- rado de todos os graus do ensino à secções es” peciaes consttuidas por livre eleição entre as res Pecas clase dont a ga 
na de executar. E a à Secção permanente, e como representantes. do ensino normal e primario, fazem parte respe- ctivamente os srs, José Augusto Coelho, director 
da Escola Normal do Sexo Feminino de Lisboa, & José de Carvalho e Silva, director da Escola Central da Costa do Castelo. 

  

  

  

    

  

      

JOSÉ AUGUSTO COELHO 

O sr; ]. A: Coelho (1) é incontestavelmente a 
primeira auctoridade pedagocica em. Portugal; Esbelhe a honra de ter escripio à obra mais mo- 

mental Princípios de Pedagogia, em 4 volu. mes que sobre esta vasta e complexa sciencia se publicou em nossa lingua. Muitos outros traba 

  

  

lhos elle tem publicado e em via de publicação,” abalhos que demandam largo folego e solida teligencid Foram estes requisitos, alados é reconhecida ses de eu caracter que impuseram à escolha o ilustre professor para vogal da secção perma- mente do Conselho da Instrueção Publica,” 

    

    

JOSE CARVALHO DA SILVA. 

O st. José de Carvalho é Silva, que representa 
condignâmente o professorado primario n'aquelle 
conselho, é tambem uma personalidade em evi 
dentia na sua classe, que lhe deve o melhor de quasi trinta annos de porfados e inteligentes es. 
forças. Professor em varias escolas, onde conquis- tou Sempre à estima dos collegas e a veneração 
e respeito dos discipulos, tambem se distinguiu 
como escriptor, tendo coliaboradonoslivros actual mente adoptados nas classes de instrueção prima 
“ia. Já antes o seu nome 86 notabilisara como pe. 

      

  

a) Vide n.º ggo do Occrmewrr 

   
dagogista prático, escrevendo à importante obra 
de vulgarisação — Guia do Ensino de Gramma- 
tica— em mais de quatrocentas paginas, Este tra 
balho, pacientemente elaborado — no dizer do 
dr. Candido de Figueiredo, que o prefaciou — sob 
o impulso de uma longa e inteligente experiencia, 
com O entranhado amor que se deve ás creanças. 
€ 4 instrucção da nossa terra, mereceu elogiosas 
referencias de todos quantos se interessam pelo. 
melhoramento dos nossos methodos de ensino. 

O Occirxre, que no limite de suas forças tem 
sempre pugnado pelo derramamento de toda a 
instrucção, especialmente da primaria, aproveita 
a occasião de apreciar e pôr em evidencia os. 
dedicados serviços do sr. Carvalho e Silva, arden- 
te apostolo da instrucção, tão inteligente quão. 
modesto e bondoso, sacrificando muitas vezes seus. 
magros vencimentos em bencfício dos discipulos. 
que têm nelle um verdadeiro amigo e protector. 

      

  

  

  

  

  

  

  

Fallando propriamente do actual Congresso de 
o Primaria, que acaba de realisar-se na 

Sociedade de Geographia — essa prestantissima. 
aggremiação scientífica em cujas salas espaçosas. 
e elegantes se debatem os mais interessantes pro. 

  

  

  

          ci ani todos rpreendimentos pe visam a um fm patriotico— forcoso é que digamos que ele representa o resultado dos ra. alhos iniciados ha pouco maia de um ano pela 
Liga Nacional de Instrução, cuja origem cara: 
Phase manifestada pelo esforço individual conja: Fado em grupos. ou collectividades que. vemos Eonsttai- sé de dia para dia, animados todos pela ida grandiosa e empolgante de que existem den: tro do paiz energias inteligencia capares de fazer o sesurgimento urgente e indespensavel para 
que tenhamos o direito de commungar no convi o dos povos verdadeiramente modemos O fio ic de cs vontades ee it 
o io desfalleceram nos seus louvaveis emprehen- 
mentos A Liga Nacional de Instrueção nasceu do és- forço de um punhado de homens arautos dessa nova. phalange. de obreiros. que so propõem tra- dalhar pela causa popular e nacional, 

  

      
  

  

    

(Gontinia:) 
J.A, Maceno De Ouivema. 

Caes E, 

A VELHA LISBOA 

(Memories de um bairro) 
CAPITULO XIV. 

(Gontinuado do nº 1055 

  

Foi este André Soares que, com sua muliier, 
instituiu em Lisboa, em 1573, 0 morgado a que. 
já aludi no capitulo 2.º, Moravam então junto do 
convento da Trindade. Entre outros bens de raiz, que constam dos documentos da instituição, pos. 
suiam uma quinta além de S, Rogue, Esta quinta, 
“que ocupava todo o terreno comprebiendido entre 
a rua da Procissão c o Rato, desde a rua da. 
cola á de S. Bento, era limitada ao poente pela 
estrada deste nome é por outras quintas e hortas. 
de particulares; ao nascente, convenientemente 
murada, pela estrada de Campolide, pelo prazo. 
da Casa de Tarouca, depois chamado prazo da 
Cotovia, e pela quinta de Nossa Senhora da Pie- 
dade que mais tarde foi do tenente-coronel Do. 
mingos do Amaral Valente e por este nome co- 
nhecida. 

Na institui 

  

  

  

  

     
   

   do morgado já se mencionam, na quinta, casas de habitação. E” provavel que Tóssbin" edificadas por esse tempo pelo mesmo 
André Soares, O Seu primogento Já ahi demo- rava pouco depeis, cone e infere da informação dos nobiliarios e de outros documentos (1) Constava à parte rústica dessa propriedade 4 abas de Lisbos, de pomar, vinha, olivaes e trras de semeadura. 

   
   

pa     
  

aj, Por morte de André Sons, sucedeu no mor. 
gado e portanto na posse da quinta o seu filho, 

velho, Manoel Soares. Esté Manoel Soares, 
escrivão da Fazenda de etrei D. Sebastião € 
D. Henrique, fez parte dos expedicionarios do Al- cacerKibir é foi um dos oitenta do ról dos cap- 
tivos. Duas vezes contraiu matrimonio. À pri 
meira mulher chamou-se D. Briolanja Pimentele 
era filha de D. Scbastião Mendes Pimentel e de 
D. Inês Moreira e a segunda foi sua prima D. Ma- 
sia de Sequeira, viuva de Pedro Vaz de Sequeira 
Do primeiro. casamento teve um filho que mor. 
íeu menino; do segundo tave dois, um que mor. reu moço, solteiro, é outro que se chamou Fran 
cisco Soares de Sequeira e foi seu herdeiro, 

  

  

  

  

  

  

4) Francisco Soares de Sequeira, filho deste 
Manoel Soares e neto de André Soares, instituidor 
do morgado, sucedeu nos bens e casa de seu pae, 
Foi dos lisboetas fidalgos mais ricos do seu tem» 
po. Chamaram-he de alcunha o Cotovia, por vi- 
ver na sua quinta deste nome. Nella habitava em. 
dezembro de 1632. Em 1651, já ra falecido. Ca: 
sou com D. Maria da Silveira, filha do contador- 
mór D. Antonio de Alincida o cão-morto, é de 
sua mulher D. Catharina Salema. À filha do con- 

lormór deúdhe cinco filhos, a saber: Manoel 
Soares, que renunciou à herança da primogeni 
tura e/se fez frade dominicano; Frei Antonio. 
Soares, carmelita ; D. Catharina da Silveira, freira 
em Santa Clara; D. Guiomar, que morreu sol- 
teira; e D, Mariana que herdou toda a grande. 
casa de seus avós e veio a casar com D. Fran 
cisco de Faro, 7.º conde de Odemira. 

Assim entrou na casa dos Faros, O opulento 
morgado dos Soares, 

    

  

  

   

    
  

5) Deste! casamento nasceu uma filha unica, D.Maria de Faro que dus ess casou com ra es senhores dos pincipaes do reino, a quema far 
tenda da rica herdeira tentou similhantemente, O 
primeiro marido foi D. João Forjaz Pereira 
mentel, conde da Feira e'o segundo D. Nuno AL 
vares Pereira de Mello, duque do Cadaval, À ambos os cubiçosos sairam errados os cal: 
culos, D, Maria: de Faro não teve descendentia. do primeiro e do srgundo teve uma filha que fa: 
leceu com to anos em 1669. Extinguindo-se 
asim esto vário (o morgado passou, conforme a! 
letra da instituição e apor larga demanda com o 
duque, para João Alvares Soares da Veia do 
“Avelar. 'aveira, cavaleiro da Ordem de Obristo, provedor da. Alfandega de Lisboa e senhor de 
tm morgado (que Herdara de ura seu tio Brás. Soares de Lemos, Comendador de Vales na Or- 
dem de Christo é governador de Cabo Verde), 
filho do capitão Jeronimo Soares de Lemos e dê sua mulher D, Filipa de Sousa Taveira do Ave- 
Jar, neto de Gheistovara Sontes, (comendador de 
Loúres, nã Ordem de: Christo; Moço da camara, 
de elrei D. João 3º, antigo soldado da India e 
“da Africa) & de sua mulher D. Maria de Lemos, 
o qual Christovam Soares crá irmão inteiro de 
André Soares, primeito possuidor da quinta da 
Cotovia. 

Foi deste modo que entrou novamente na va- 
roniá dos Soares o opulento morgadio: 

   
  

  

  

  

  

  

  

6) João Alvares Soares, morava, em 1707, na. 
casa da Cotovia, como se infere da habilitação, 
para o Santo Ofício de que foi familiar, (1) go- 
Zando a sua opulencia juntamente com sua mu- 
her e prima D. Maria Soares filha do secretario. 
de estado Diogo Soares, 

E” facil conjecturar que ahi tivessem nascido 
alguns dos seus oito filhos. Foram estes por or- 
dem de idades e de sexos, os seguintes 

Diogo Suares da Veiga do Avelar Taveira, de 
que em breve vamos tratar; D. Jeronimo Soares, 
inquisidor da mésa grande, encarregado de ne- 
gocios em Roma e depois bispo de Elvas e de 
Vizeuy, cidade em que faleceu, em 18 de janeiro. 
de 1720, com 83 annos, deixando por herdeiro 

  

  

  

  

(1) Proegssos de Familiares 7-5 de João é 3-56 de Diogo — torre do Tombo. 
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deu sobrinho João Pedro Soares de Noronha Lourenço Taveira; Manoel Soares, falecido so 
deito B. Laisa Maria de Sousa, mulher de Fran 

o de Albuquerque, sem geração; D. Mariana & D. Isabel de Sousa, que parece terem falecido 
solteiras, 

    

(Gontinia) 
G. ne Muros Sauna. 

E se 

A LINGUA 
  

Do como pela lingua se obtem fortuna e gloria 
Ditiase outr' 1H da ora que à lingua era a arma 

mulher, que pela lingua morre o peixe, e 
gutra velas impertinentes à proposito d'este 
importante orgão phonetico. 
Mudafam porém os tempos; a lingua occupa. hoje um logar proeminente na moderna socieda- 

de, porque. por clla o homem alcança riqueza, 
honras chega ás mais altas dignidade da repu- 
Quem tem boa loqueila, volubilidade de lingua, 

sas exprime com corta facilidade, embora sem 
ropriedade, tenha a certeza. que se não ocupa. 

“ima posição boa, é porque não quer. “Falavaeso antigamente com respeitosa admira: 
ção da boa cabeça do Marquez de Pombal, « de 
outros homens de verdadeiro talento; hoje porém 
Sespreza-s a Cabeça: ngua, gua voluve, las 
ca, ousada, É O que se quer, e prova pelo se 
anjo ui voridico fat, due vamos narrar. 

José Maria, por alcunha o Grulli, erá um pos 
bre official de funileiro, rapaz esperto, folgasão, 
e que falava pelos cotevellos, e d'ahi lhe provi 
nha a bem acertada alcunha. 

José Maria era cabo de policia na sua fregue- 
ziá e socio do Monte-pio de ...... onde tomava. 
parte activa nas disputadas sessões da assembléa 
geral; e aqui a facundia do Grullia foi notada pelo regedor, presidente da mesma associação, o 
qualo nomeou cabo-chefe, Alca jacta fui Estava. 
à barco na agua. Por esse tempo ia  proceder-se 
“uma eleição municipal; José Maria impelido 
Pio Fegedor, falo pelas tendas; e orou pelas ta 
ernas, patenteando Os serviços cívicos, e as qua- 
idades prestantes de um candidato, que lhe tinha. 
ado seis libras Es 

as eleições, que se seguiram, para deputados, 
andava o Grulha, já de sobrecasaca é chapeu 
alo, pelas boticas, trabalhando pelo candidato. 

le dina, era mais liberal que o seu adver 
(pois, aqui muito à puridade, lhe havia dado 

dez libras, e prometido um emprego, se a sua 
eleição vingasse). O candidato mais liberal (oi 
effectivamente eleito deputado, que, cumprindo 
à sua promessa, empregou o Grulha na Compa- 
nhia de...» for depois nomeado regedor, e 
continuou sempre à falar pelos cotevellos. 

Alguns accionistas da maioria da assembléa 
geral da Companhia, onde o Grulha estava em 
pregado, querendo utilisar o talento oratorio, à 
is loquêndi, do Grula; averberam-lhe nominal: 
mente acções para, ser nas ssemblés geraes 
ma especie de supporter da direcção. 

Na proxima, reunião da assembiéa geral José 
Maria pede à palavra, « agora o vereis, metícos 
pés pelas mãos, confunde alhos com bugalhos, 
berra, gesticula, arremessa perdigotos de envolta. 
com desconchavos, mas falou mito, portanto fa- 
loi bem, e na segunda assembléa fo eleito sub: 
stituto da direcção. Por ste tempo o Gralha, já 
frequentador da rua dos Capellstas, consegue, 
namorando o pae, casar com à ilha de um Fico 
ragileiro, que havia sympaihisado com a facun- 

dia do ex-cabo de polícia, ao qual à falar, segundo. 
dizia o bom do sogro, ninguem lhe dava volta. 

Visto que o Gralha casou rico, passou logo & 
cifectividade de director da mesma Companhia; 
é por occasião de novas eleições acceiton, depois 
de muito rogado (são favas contadas) que os seis 
amigos lhe incluissem o nome na lista camararia. 
José Maria não sahiu logo camarista do primeiro. 
Jacto, mas habilmente conseguiu entrar na vaga 
deixada por um vereador resignatario. Por este 
tempo o nosso homem, que já estava no caso, 
obteve facilmente a commenda da Conceição. 

“Ora o sogro brasileiro teve cocegas um dia de 
que o genro fosse deputado. Distrbue dois con- 
tos de réis pelos eleitores de um pequeno circulo 
do Alto-Minho, e José Mária, o Grulha, é feito 
Tepresentante da nação. Mas casum miráonl O fa- 
Jador cabo de policia, o verboso socio do Monte. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
     

  

    

       

   

  

   
  

jo, o eloquente accionista, 1á, na camara dos 
Aigutados tê carbeho, não abre o Dio, não dá 
pib "E! porque José Maria, é grulha, mas não 
Bios sabe que os archontes do areopago portu- 
Ecê não são, para. graças; ai fase do fio, € 
Soatamse os insignilicantes é parem. 

O sogro de Job Maria teve inda out amb 
ão, Uns capricho desculpavol de pae; queria que 
Ci Tosão viscondessa Ora que duvida! “ira 
Jia burra quatro contos de réis, & O genro é agra: 
Ciado como titulo de visconde de Albardo, que 
ÉS nome da aldeia, perto da cidade da Guarda, 
donde o nosso brasileiro era natural 

Cosremn 68 tempos, é o visconde de Albardo, 
que ara Já vice presidente da camara municipal, 
for morie do presidente fi exercer às funcções 
Presidencines, Acontece que no paço de nossos 
Eeehouve então um regosijo de familia, que se 
Iernon está nacional, por causa diese feliz 
acontecimento foram distrbuidas diferentes gra: 
see qmercês A. camara municipal é considerada 
Ba pessoa, do seu presidente, o qual é nomeado 
par do reino. 

O Gralha, excabo de policia aceesit ao pa 
o 1 Ainda aqui não ca, O mosso visconde fez 

é im palheiro, onde o sogro nascera cm Albar. 
do, uma escola, que oferece ao goremo, com o 
e provo o Sei amor pela instricção do povo; 

Softgbuiu: depois com um conto de réis pará 
ds ictimas das ensurradas; com 0 que mostrou 
âmbem a sua dedicação é philantropia: emfm 
Por estas obras meritorias € outros analogos sr. 

eos eivicos, é por causa, de uns cinco contos de 
Téo” que soube habilmente repartir pelos neces. 
Stadob oi o Gralha elevado À grandeza destes 
einoa tom o titulo de conde de Albardo, em duas 
idas, porque ao tempo havia já um casto ructo 
do seu amor conjugal 

  

  

  

  

  

  

  

  

Eis pois como pela lingua se trepa en rampaut 
à riqueza e à glori 
E 

O MEZ METEOROLÓGICO) 

  

ES. 
  

  

Abril 4908. 

Barometro,— Max. altura pó9um,o em 7. 
pero a O Gaga em 16 

Termometro. — Mox. altura 2795 em 30 
e Miro OD cas em (6 

A feimperatura que mos quatro primeiros das 
do er ae mostrou primaver com masimos res 
livamente CRUaeE à 23507 2200; 2107 é 19 
emu ge a parir de 5 alé 27, baxa, em relação 
niog entre 7º € 10. Em 24,4 masima fo de Liv, 
maior baira, conhecida, este dia, desde a fu 

pão do objervatonio Foi talver o mez mais frio 
deb que se conhece, À parir de 37, alta ther. 
mometida: matando as maximas em 28, 17%; Cm, 189 e em 30 2775 ou seja mais boy do 

“tapa =E'652m9 em 1a dias. Em 17 a chuva 
foi de ae; Vento dortiname — N. 

Nebulosidade. = Cêu limpo ou povco nublado 11 da 

  

    
  

  

  

  

     
  

  

   
E Nublado 17. 
> Encoberto 2. 

Trovões — E    
Nevoeiro — 
Graniso — Em 16, 

  

  

NECROLOGIA 
  

Menry Campbell-Bannerman 
Ha moses que os telegramas principiaram a add ia sr O cotado de mude de 

air Heney Campbell annermam e à imprensa in. 
GERA COCatEaTa apCeoRI Eu pola ida detecta do governo, até que chegou o desenlace final no 
dia f£z de abril alino, Em que uma aféção car- 
dica vitimou o grande estadista glês, digno Sugessor do velho Gladitone. Sir Henry. Campbel-Bannermar, que nasceu eim Stracatho, ma Escocia, à 7 de setembro de 
1830, 56 tos 69 annos de idade chegou á presi- 
dencia do” governo (1905) não obstante oceupar logar a camara, dos comtmnans, desde 1868 como 

  

  

deputado eleito per Stirling em sucessivas legis- 
laturas, sustentando sempre com grande brio o 
“seu mandato, é atfaindo desde logo a atenção de 
Gladstone, que lhe reconheceu valor e onomeou, 
em 1871, secretario do tesouro do ministerio da 
guerra. Mas no Reino Unido as carreiras políticas são 
assim, € se os deslumbramentos do poder são 
“grandes, nem por isso as impaciencias de lá che. 
gar são maiores, porque as responsabilidades tam-. 
bem pesam enormemente ainda aos mais forço. 
sos. À não ser William Pitt, que por circunstan- 
cias excepcionaes, foi presidente do governo aos 
24, anos de idade, vêmos que Peel só chegou a 
Primeiro ministro aos 43, annos, Derby aos 53, 
lord John Russel « Balfour aos sá, Salisbury aos 
55 e Gladstone aos 59. 

“Sir Henry Campbell era filho de um negociante 
de Glascow que lhe deu uma educação superior 
destinando-o á vida política. Quando, em 1872, 
lhe morreu um tio materno Flenry Bannermarn, o 
qual legou a seu sobrinho uma grande fortuna, 
este acrescentou o seu nome com o apelido do 
tio, passando a assinar se Henry Campbeil-Ban- 
nerman, distinguindo se de seu irmão Jones Ale 
xander, deputado conservador das universidades. 
de Glascow e Aberdeen. 

Sir Henry Campbell Bannerman acompanhou 
“sempre Gladstone, Com elle cahiu em 1874, e de. 
novo. ocupou o mesmo logar de secretário, em 
1883, d'onde passou, em 1883, para o almirantado, 
distinguindo se tanto que Gladstone lhe deuo im 
portante logar de primeiro secretario da Irlanda, 
Quando já se projétava o celebre Home rule bil, 

  

    

  

  

  

  

  

  

Com” o gabinete Gladstone foi ministro da “86, mas apenas ocupou o logar seis to como o ministerio que cab, Em 1892, porém, voltou com o mesmo governo à ge “ir aquela pasta até 1894, em que veio outra si presidida por lord Rosebery. Entretanto à 
suar gerencia valeulhe às simpatias do cxercito, apesar de não ser um grande reformador, o que Rão importou para. arear com a grande dife dade de reformar. o decrepito duque. de Cam bridge; to da rainha Vitoria, do logar de genera disgio do exercito inglês Sit Heny, como todo o púro inglês era dotado de grande feugma, inalteravel e sempre do me. 
dio mo axé ae mais acesas pon parlamen. 
ana ori, ha não obwate sempre Um dio, 
Uma frase engraçada para desconcertar os seus 
Gontendores: À sua imperturbabilidade faria com q js iindses Me chamassem, Dre, Seul Simabogs 6 que quer dizer saco de areia esco cés onde as balas resvalam, 

No mmeio disto osseus inimigos fasiam lheinteira 
justiça: como, caracter honrado € bondoso, sem 
fre ão lado dos pobres e dos humildes. 
lie Mo deyeu à classe operaria a reducção. a É horas de trabalho no arsenal de Woolwich e ias peinéipaes oficinas do ministrio da guerra. 

“Trathou para o cooperativismo daquelas clas: 
se encaminhou em proveito delas à actividade potente, mas desorientada, do Partido do “Traba 
ho “asim ganhou grande partido no povo, embora 
nem Sempre agradass dos lords é ticos. 

“Em 1899 shcedeu na camara dos communs a sir 
wiiam Harcourt como leaaer da oposição. Har Court, porém, continuou à ocupar à sua cadeira, cum dia levantou-se para falar contra o governo, 
mas sir Henry acudio imediatamente afirmando 
Sta autoridado e obrigou o velho Harcourt à se porque o leader era elle para falar. “um! dos maiores oposisionistas a lord Ro- 
sebery por causa da guerra do Transwaal, de que 
Gard eu moravel discurso no jantar da Nao: 
ai: Keform. Union, que. provocou a replica de lord Rosebery, seguido de um duélo oratorio, em que este ultimo ficou vencido. “Entretanto por influencia dos grandes liberaes 
imperialistas Asquith e Edward Grey, os dois gra- 
pos do partido “iberal uniram-se, conservando 
Bomtudo lord Rosebery à sua independencia, 
ponto de, em 1905, quando sir Henry, Campbell 
Bamnerman assumio a presidencia do governo, 
déciaçar que não se alistava sob aquella bandeira 
Cniquanto ela inserevesse as palavras Home rule 

Tia imransigencia de lord Roxebery não alte 
row, porém, o broposio de sir Hen que para 
mais Bafirmar lhe acrescentou ainda a celebre for- 
mula Salvação da Irlanda, como o havia decla- Tado em Stirling na vespera de subir á presidencia, sem se importar cahir no desagrado de alguns, mas munca mentir aos seus princípios. 

Se perdeu força, ganhou em compensação o 
granaê respeito publico pela pureza do seu cara: 
de 
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        Foi grande partidario da paz geral e propos á conferencia de Haya o desarmamento dos exer- citos, não sendo atendido, 
Antonio Ochõa, um dos mais antigos e distintos. professores de agricultura, com larga experien- cia do ensino prático que exercia ha cerca de trinta annos, 
     O sr. Ochi 

Alfandega d; 
cerca de 50 annos. Vitimou.o uma lesão cardíaca, que ha pouco se agravara e repentinamente o 
fez sucumbir no dia 5 do corrente, Como      

   anja de Cintra, e que di a S. Martinho do Bispo, cm 1887, quando. Elnigdio. Navarro, entã nistro das Ôbras Publicas, ordenou esta transte- rencia e Mhe deu a denominação de cional de Agria 
o logar de subinspétor, desenpenhano algumas veser o de dirétor é 

  

    
   

  

  

       
A Escola Nacional de Agricultura, deve-lhe importante na organisação dos seus es- 

tudos práticos, e não vae longe ainda a exposi-    cão de alfaias agricolas dos mais modernos sis- temas mecanicos, que sob a sua diréção ali se Fealisow, em 1904, a qual des 
progressos do ensino. agricol 
alutmnos desta escola A 

O sabio professor tinha pela sua escola verda- deira dedicação, o que lhe valia a alta estima do seus colegas, balhadores do grande 
pratico, lamentando. 

     trou os grandes. taletiado Caos José Avronio Ocnôn Sin Henay Canpoeia, BavweRMAN 
  

     vam, depois 
em fins de n 

ão se realisasse, principiando. 
alumnos lhe prepa 
cão que ali hou   

Com este seu desejo, não descurou comtudo o armamento da Inglaterra, que deixa mais pros- pera é mais tranquila, do que à encontrou quando 
    

  

     
   Subiu é presidencia do governo. 

José Antonto Ochoa 

Faleceu na sa quinta do Freixo, em S, Mar tinho do Bispo, suburbios de Coimba, o st. José 

todos. profundamente a sua. morte, como uma. perda dificil de reparar, não só pelas qualidades. do prole E 
racter 0 faziam estimado.     

    

  

á aula. 
a do seu zeloso trabalho, bas- 

do cumprimento de seus 
e em verdade é à major de todas as recompensas, 

      

  

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
AGE "renda na Eqsção nel do Paris de 100 2] 

Marcenaria |.º de Dezembro 

    

    

  

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

REIS COLLHARES & G.' 

iss, Rua da Tosa, 168-Lisboa 
Telephone n.º 833 

Atelier Photo-Ghimi-Graphico 
P. MARINHO & O: 

Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 829 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, 

chromotypia, ete. Especialidade em photogravuras, — Os preços mais ba. 
ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

     do Aecio, MU 1º fá P Lui de Cambe) — Lisa 

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA-FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca aee ie os VPN nda de bein 
teta 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptade 

Organismos, como se prova com a analyse de garanti 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Casa Santos Camiseiro 
24. 25. Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 

LISBOA 

  

  

  

    

  

Trata-se em Lisboa de negocios de pessoas 
que estejam no Brazil, Africa ou 

ntindo-se toda a seriedade. 
Para informações dirigir e 

Empreza do «Occidente» 
LISBOA 

E. SANTOS & FREIRE 
25-20, 22, Iua do Principe, 20, 22 

  

quer terra 

  

  

  

    

a 

  

    todos os 

  

  

SECÇÃO PE CAMISARIA. 
isaria = Variado sortmento do cair, camisolas, panos, | Camigária — coires de todas 4º quaidades o efamivolos, parhos, | Últimas novidades em pravatas, mánias, cachemes, | Gravataria — cochescol e lenços de sebo | Tnvaria — sys de feio nacional iglzs para senoras ho 

Perfumaria — 8 o que de ia o om extrato, oo 
Além dicstes artigos que constituem a especialidade d'esa casa encontrado sempre o mus completo sominento de roupas brancas para Homens e senhoras, para cama 6 mesa: meias, Pe jenços, edredon, bingalas é chapéu de chave, ele 

EXECUTAM-SE ENXOVAES. 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

Soeção especial de Commissões, Conslgnações, 
Representação o commerelo de Conta Propria do Vinhos, Azeites, 

Conservas o mais generos similares. 
Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 

pelos preços do custo RE 
accrescidos sómente duma pequena commissão. 

  

  

  

| Encarregamso da colocação de Tandos, recebimento de juros e dividendos o liquidação de quaesquer egocia omenêeiaes i medio mbdica csmtdão 
VINHOS DE-MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 

OE PRA ein E MMS EPE DA Gia 
Esta secção est a cargo, do solo Fernando Freire o ep RGE Jaci onde esteve ms amo 

  

    

 


